










































































































































































































































































DAVID HARVEY 

preocupações nacionalistas e de classe com a política identitária, 

por meio da contestação da posse dos meios de reprodução social 

e da natureza do Estado. 

As duas comunidades que para ela eram mais proeminentes 

em todo esse contexto "se baseiam na residência, nos níveis das 

zonas e cidades; e na ocupação, no nível urbano"53. É graças à 

ideia de cidadania que as relações conflituosas nos locais de tra­

balho e nos espaços de moradia se transformam em uma pode­

rosa forma de solidariedade social. 

Esses diferentes processos sociais (que Lazar se empenha ao 

máximo em não romantizar do modo como o faz uma parte 

substancial da esquerda acadêmica) tiveram um efeito singular 

sobre o modo como a cidade passou a ser vista. "É pertinente 
perguntar", ela escreve, 

o que faz de EI Alto uma cidade, e não uma favela, um subúrbio, 

uma feira-livre ou uma rede viária. Minha resposta é que agentes 

distin tos, tanto n o sistema estatal como em lugares não estatais, 

estão em processo de criação de uma identidade distinta e sepa­

rada para El Alto. Essa identidade não é por certo única, mas se 

liga cada vez mais ao radicalismo político e à autoctonia. 

E foi "a transformação dessa identidade e de sua consciência 

política emergente em ação política" que, em 2003 e 2005, cha­

mou a atenção não só nacional, mas também internacional, 

para El Alto como "cidade rebelde"54• 

53 Ibidem, 260. 
54 Ibidem, p. 63. 
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A lição a ser aprendida do estudo de Lazar é que, de fato é 

possível criar uma cidade politizada a partir dos processos debi­

litantes da urbanização e, desse modo, reivindicá-la 

para a luta anticapitalista. Embora os acontecimentos de outu­

bro de 2003 devessem ser entendidos como "uma convergên­

cia extremamente contingente de diferentes interesses setoriais 

que explodiram em algo muito maior quando o governo orde­

nou que o Exército matasse os man ifestantes", os anos prece­

dentes de organização desses interesses setoriais e a construção 

de uma percepção da cidade como "um centro de radicalismo 

e autoctonia" não podem ser ignorados55 • A organização dos 

trabalhadores informais em sindicatos tradicionais, a congre­

gação das associações de vizinhos, a politização das relações 

urbano-rurais, a criação de hierarquias subordinativas e de estru­

turas de liderança junto com as assembleias igualitárias, a mobi­

lização das forças da memória cultural e coletiva oferecem 

modelos para refletir sobre o que poderia ser feito consciente­

mente para convocar as cidades para a luta an ticapitalista. Na 

verdade, as formas de organização que se aglutinaram em El 

Alto têm muita semelhança com algumas das formas utilizadas 

na Comuna de Paris (os arrondissements, os sindicatos, as orga­

nizações políticas e a forte consciência de cidadania e de leal­

dade à cidade). 

MOVIMENTOS FUTUROS 

Embora tudo isso possa ser visto, no caso de El Alto, como 

resultado de circunstâncias contingentes que ocorreram n o fim 

55 Ibidem, p. 34. 
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das contas, por que não podemos imaginar conscientemente a 

criação de um movimento anticapitalista citadino nessa linha? 

Imaginemos em Nova York, por exemplo, o ressurgimento dos 

agora sonolentos conselhos comunitários como assembleias de 

bairros com poder de dotação orçamental, junto com uma Right 

to the City Alliance e um Excluded Workers Congress, ambos 

associados a um Conselho de Trabalhadores na tentativa de 

reconstruir a cidade e a noção de cidadania e justiça social e 

ambiental depois do desastre que foi e continua a ser provoca­

do pela urbanização neoliberal corporativista? A história de El 

Alto sugere que tal coalizão só funcionará se as forças da cultu­

ra e de urna tradição politicamente radical (que sem dúvida exis­

te em Nova York, como também em Chicago, San Francisco e 

Los Angeles) puderem ser mobilizadas para estimular os sujei­

tos-cidadãos (por mais divididos que estejam, como sempre 

acontece em Nova York) em benefício de um projeto de urba­

nização radicalmente diferente daquele dominado pelos inte­

resses de classe dos empreiteiros e financistas determinados a 

"construir como Robert Moses comJaneJacobs em mente" . 

Mas há um problema de enorme importância nesse cenário 

supostamente cor-de-rosa de desenvolvimento da luta antica­

pitalista. Como o caso boliviano também demonstra, caso 

Webber só esteja meio certo, qualquer movimento anticapita­

lista deslanchado ao longo de sucessivas rebeliões urbanas pre­

cisa ser consolidado a certa altura dos acontecimentos, em um 

nível muito mais alto de generalidade, a fim de que tudo não 

retroceda, no nível do Estado, a um reformismo parlamentar e 

constitucional que pode fazer pouco mais do que reconstituir 

o liberalismo nos interstícios de um prolongado domínio 
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imperialista. Isso coloca questões mais gerais, não apenas sobre 

o Estado e os seus arranjos constitucionais do direito, do poli­

ciamento e da administração, mas também sobre o sistema esta­

tal em que todos os Estados estão inseridos. Infelizmente, gran­

de parte da esquerda contemporânea reluta em se colocar essas 

questões, mesmo quando se empenha, de tempos em tempos, 

em sugerir alguma forma de macro-organização, como o "con­

federalismo" radical de Murray Bookchin ou a ligeiramente 

reformista "governança policêntrica" de Elinor Ostrom, que se 

assemelha de maneira suspeita a um sistema estatal, soa como 

um sistema estatal e quase certamente agiria como um sistema 

estatal, não importa a intenção de seus proponentes56
. Talvez 

seja isso, ou cair no tipo de incoerência que, em Commonwealth, 

leva Hardt e Negri a detonar o Estado na página 361 só para 

fazê-lo ressurgir na página 380 como o fiador de um padrão de 

vida mínimo universal, bem como de um sistema de saúde e 

educação universais. 
Mas é exatamente nesse ponto que a questão de como se orga­

niza toda uma cidade se torna tão crucial. Isso exime as forças 

progressistas do empecilho de estar organizacionalmente presas 

ao micronível das coletividades dos trabalhadores em luta e das 

economias solidárias (por mais importantes que possam ser), e 

nos impõe uma maneira totalmente distinta de teorizar e prati­

car uma política anticapitalista. Uma perspectiva crítica nos per­

mite ver exatamente por que a preferência de Ostrom pelo" gover­

no policêntrico" fracassaria tanto quanto o municipalismo 

56 Murray Bookchin, op. cit., 1990. Idem, "Libertarian Municipalism: An 
Overview", Society and Nature, 1, p. 1-13, 1992. Elinor Ostrnm, op. cit ., 
641-72. 
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libertário "confederativo" de Bookchin. "Se toda a sociedade fos­

se organizada como uma confederação de municípios autôno­

mos", escreve Iris Young, 

[ ... j o que então impediria o desenvolvimento da desigualdade e 

injustiça em grande escala entre as comunidades [do tipo descri­

to no Capítulo 3] e, portanto, da opressão dos indivíduos que não 

vivem nas comunidades mais privilegiadas e mais poderosas?57 

A única maneira de evitar esses resultados seria se alguma 

autoridade de escalão mais alto determinasse essas transferên­

cias intermunicipais, o que grosseiramente equipararia as opor­

tunidades e talvez também os resultados. É isso que o sistema 

confederativo de municípios autônomos de Murray Bookchin 

seria quase certamente incapaz de conseguir, na medida em que 

esse nível de governança é impedido de impor políticas, fican­

do firmemente restrito à administração e à governança das coi­

sas, e efetivamente excluído da possibilidade de governar o 

povo. A única forma de estabelecer regras gerais para, digamos, 

a redistribuição da riqueza entre os municípios seria estabeleci­

da ou por consenso democrático (que, como a experiência his­

tórica nos ensina, é muito difícil de ser alcançado de modo 

voluntário ou informal), ou por cidadãos como sujeitos demo­

cráticos, dotados de poder decisório em diferentes níveis den­

tro de uma estrutura de governança hierárquica. A bem da ver­

dade, não haveria razões para que o poder fluísse para baixo em 

tal hierarquia, e sem dúvida é possível conceber mecanismos 

capazes de impedir a ditadura ou o autoritarismo. O fato, porém, 

5 7 !ris Marion Young, fustice and the Politics of Difference, Princeton, 
Princeton University Prcss, 1990. 
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é que certos problemas, como a riqueza comunal, só se tornam 

visíveis em determinadas escalas, e só é apropriado que as deci­

sões democráticas sejam tom~das nessas escalas. 
Desse ponto de vista, a mobilização na Bolívia talvez queira 

olhar para o sul em busca de inspiração no modo como o movi­

mento inicialmente concentrado em Santiago do Chile se trans­

formou de reivindicação estudantil por um ensino público gra­

tuito e universal em uma aliança antineoliberal de movimentos 

que reivindicavam do Estado uma reforma constitucional, a 

melhora do sistema de pensões, novas leis trabalhistas e um sis­

tema de tributação progressiva de pessoas físicas e jurídicas para 

começar a inverter o deslizamento para uma desigualdade social 

cada vez maior da sociedade civil chilena. A questão do Estado 

e, em particular, que tipo de Estado (ou equivalente não capi­

talista), não pode ser evitada nem mesmo em meio ao imen so 

ceticismo contemporâneo, tanto à esquerda como à direita no 

espectro político, quanto à viabilidade ou desejabilidade de tal 

institucionalização. 
O universo da cidadania e dos direitos, em algum corpo polí-

tico de natureza superior, não se opõe necessariamente ao das 

classes e da luta. O cidadão e o camarada podem marchar jun­

tos na luta anticapitalista, mesmo que muitas vezes trabalhem 

em escalas distintas. Mas isso só pode acontecer se nos tornar­

mos, como já insistia Park há muito tempo, mais "conscientes 

da natureza de nossa tarefa", que é construir coletivamente a 

cidade socialista sobre as ruínas da urbanização capitalista des­

trutiva. Esse é o ar da cidade que pode tornar as pessoas verda­

deiramente livres. Isso, porém, implica uma revolução no pen­

samento e nas práticas anticapitalistas. As forças progressistas 
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anticapitalistas podem mobilizar-se mais facilmente para avan­

çar rumo às coordenações globais pelas redes urbanas, que 

podem ser hierárquicas mas não monocêntricas, corporativas 

mas ainda assim democráticas, igualitárias e horizontais, 
sistemicamente subordinativas e federativas (imaginemos uma 
liga de cidades socialistas nos moldes da antiga Liga Hanseática, 

que se transformou na rede que alimentou os poderes do capi­

talismo mercantil), internamente discordante e contestada, mas 

solidária contra o poder da classe capitalista e, acima de tudo, 

profundamente comprometida com a luta para minar e final­

mente derrubar o poder que as leis capitalistas de valor no mer­

cado mundial têm de determinar as relações sociais sob as quais 
trabalhamos e vivemos. Um movimento desses deve abrir cami­

nho ao florescimento humano universal, para além das coerções 
da dominação de classe e das determinações mercantilizadas do 

mercado. O mundo da verdadeira liberdade só começa, como 

insistia Marx, quando essas coerções materiais forem definitiva­

mente relegadas ao passado. Reivindicar e organizar as cidades 
para as lutas anticapitalistas é um grande ponto de partida. 
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LONDRES 2011: O CAPITALISMO FEROZ 
CHEGA· ÀS RUAS 

"Adolescentes niilistas e ferozes", chamava-lhes o Daily Mail: 

os jovens enfurecidos das mais variadas origens corriam pelas 

ruas de Londres alucinadamente e com frequência inconsequen­
temente lançando tijolos, pedras e garrafas contra a polícia ao 

mesmo tempo em que saqueavam aqui e ali e incendiavam o 

que encontrassem pela frente, conduzindo as autoridades em 
meio a quebra-paus de um ponto estratégico a outro enquanto 

tuitavam entre si. 

Interrompi a leitura quando cheguei à palavra "feroz". 

Lembrou-me que os comunardos de Paris em 1871 eram repre­

sentados como animais selvagens, hienas que mereciam ser (e 

quase sempre eram) sumariamente executadas em nome da san­
tidade da propriedade privada, da moral, da religião e da famí­

lia. Mas a palavra me trouxe ainda outra associação: o ataque 
de Tony Blair à "mídia feroz" depois de ter permanecido tanto 

tempo confortavelmente hospedado no bolso esquerdo de 

Rupert Murdoch, apenas para ser substituído no momento em 

que Murdoch enfiou a mão no bolso direito para t irar de lá 
David Cameron. 

Não há dúvidas de que haverá o debate histérico de sempre 
entre os propensos a ver as revoltas como uma questão de pura, 

desenfreada e indesculpável criminalidade e os ansiosos por 

situar os acontecimentos no contexto da incompetência policial 
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em man ter a ordem pública, racismo sem fim e injustificada 

perseguição aos jovens e às minorias, desemprego em massa dos 

jovens, crescente exclusão social e uma política absurda de aus­

teridade que nada tem a ver com economia e tudo a ver com 

perpetuação e consolidação da riqueza e do poder pessoal. 

Alguns podem até condenar a falta de sen tido e as característi· 

cas alienantes de tantos tipos de trabalho e da vida cotidiana 

em meio ao imenso, mas desigualmente distribuído potencial 
de desenvolvimento humano. 

Se tivermos sorte, teremos comissões e relatórios que repeti­

rão uma vez mais tudo o que já se disse sobre Brixton e Toxteth 

nos anos Thatcher. Digo "sorte" porque os instintos ferozes do 

atual primeiro-ministro parecem mais afeitos ao uso de canhões 

de água, bombas de gás lacrimogêneo e balas de borracha, ao 

mesmo tempo em que pontifica descaradamente a perda de sen­

tido moral, o declínio da civilidade e a triste deterioração dos 

valores familiares e da disciplina entre jovens desnorteados. 

O problema, porém, é que vivemos em uma sociedade em 

que o próprio capitalismo se tornou incontrolavelmente feroz. 

Políticos ferozes fraudam gastos; banqueiros ferozes saqueiam 

o dinheiro público a qualquer custo; CEOs, operadores de fun­

dos de risco e gênios dos fundos de investimento em empresas 

de capital fechado saqueiam o reino da riqueza; companhias 

telefônicas e empresas de cartões de crédito cobram tarifas mis­

teriosas nas contas de todos; as empresas e os ricos não pagam 

impostos enquanto mamam nas tetas das finanças públicas; 

comerciantes superfaturarn suas mercadorias; e escroques e viga­

ristas que, sem a menor hesitação, passam o conto do vigário 

nos mais altos escalões do mundo empresarial e político. 
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Uma economia de espoliação em massa, de práticas predató­

rias que são verdadeiros assaltos à luz do dia- em particular dos 

pobres e vulneráveis, dos mais simples e carentes de proteção 

das leis - está na ordem do dia. Alguém acredita que ainda seja 

possível encontrar um capitalista honesto, um banqueiro hones­

Lo, um político honesto, um comerciante honesto ou um dele­

gado de polícia honesto? Sim, eles ainda existem, mas não pas­

sam de uma minoria que todos os outros veem como um bando 

de idiotas. Seja esperto. Tenha lucros fáceis. Fraude e roube! As 

probabilidades de ser apanhado são mínimas. E, seja como for, 

há inúmeras maneiras de proteger a riqueza pessoal dos custos 

das ilicitudes das corporações. 
O que digo pode parecer chocante. A maioria de nós não vê 

nada disso porque não quer. Sem dúvida, nenhum político se 

atreve a dizer coisas desse tipo, e os meios de comunicação só 

publicariam para ridicularizar quem o dissesse. Mas aposto que 

todos os manifestantes nas ruas sabem exatamente do que estou 

falando. Estão fazendo o mesmo que todos fazem, ainda que de 

maneira diferente - com muito mais alarde e visibilidade e nas 

ruas. Eles imitam nas ruas de Londres aquilo que o capital cor­

porativo está fazendo ao planeta Terra. O thatcherismo desper­

tou os instintos intrinsecamente ferozes do capitalismo (o "espí­

rito animal" dos empresários, como dizem timidamente seus 

defensores), e parece que nada é capaz de detê-los desde então. 

Derrubar e queimar imprudentemente tomou-se o lema das clas­

ses dominantes em praticamente todo o mundo. 
Essa é a nova normalidade em que vivemos. É disso que a pró­

xima grande comissão de inquérito deveria tratar. Todos, não ape­

nas os manifestantes, devem ser responsabilizados. O capitalísmo 
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feroz deve ser levado a julgamento não só por seus crimes con­

tra a humanidade, assim como pelo crimes contra a natureza. 

Infelizmente, é isso que os manifestantes desatentos não con­

seguem ver nem reivindicar. Tudo conspira para nos impedir 

também de vê-lo ou exigi-lo. É por isso que o poder político ves­

te com tanta pressa as roupas da moral superior e da razão des­

façada, para que ninguém possa vê-lo tão desnudo em sua cor­

rupção e tão estúpido em sua irracionalidade. 

Mas há lampejos de esperança e luz ao redor do mundo. O 

movimento dos indignados na Espanha e na Grécia, os impul­

sos revolucionários na América Latina e os movimentos cam­

pesinos na Ásia começam a enxergar através da grande fraude 

que o capitalismo predatório e feroz aplicou ao mundo. O que 

ainda falta para todos nos darmos conta e fazer algo a respeito? 

Como podemos recomeçar tudo outra vez? Que rumos deve­

mos tomar? As respostas não são fáceis. Mas existe algo que já 

sabemos com certeza: só podemos chegar às respostas certas 

fazendo as perguntas certas. 
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CAPÍTULO 7 

#OWS: O PARTIDO DE WALL STREET 
ENCONTRA SEU RIVAL 

o Partido de Wall Street dominou os Estados Unidos sem opo­

sição por muito tempo. Dominou totalmente a política dos pre­

sidentes ao longo de pelo menos quatro décadas, se não mais, a 

despeito de cada um deles ter sido seu agente voluntário ou não. 

Ele corrompe legalmente o Congresso fazendo políticos de ambos 

os partidos covardemente dependentes do poder desonesto de 

seu dinheiro e dos meios de comunicação que controla. Graças 

às nomeações feitas e aprovadas pelos presidentes e pelo 

Congresso, o Partido de Wall Street domina grande parte do apa­

rato do Estado, bem como o judiciário - em particular a Suprema 

Corte, cujas sentenças tendenciosas favorecem cada vez mais os 

interesses venais do dinheiro, em esferas tão distintas como as 

\eis eleitorais, trabalhistas, ambientais e contratuais. 
o Partido de Wall Street é regido por um princípio universal: 

0 de que não haverá sérios desafios ao poder absoluto do dinhei­

ro de reinar absoluto. Esse poder deve ser exercido com um obje­

tivo: os que têm o poder do dinheiro não serão apenas privile­

iiados em acumular riquezas infinitamente, mas terão também 

0 direito de herdar a terra, não só por meio de seu domínio dire­

to e indireto e de todos os recursos e capacidades produtivas que 

dela decorrem, mas terão também assumido comando absoluto, 

direto ou indireto, sobre o trabalho e as potencialidades criativas 

de todos aqueles dos quais necessite. O resto da humanidade será 

considerado descartável. 
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Esses princípios e práticas não surgem da ganância individu­

al, da miopia ou de ilicitudes (embora elas também existam em 

profusão). Esses princípios foram gravados no corpo político de 

nosso mundo pela vontade coletiva de uma classe capitalista 

alimentada pelas leis coercivas da concorrência. Se meu /obby 

gasta menos do que o seu, conseguirei menos favores. Se uma 

jurisdição gasta com as necessidades do povo, será considerada 
pouco competitiva. 

Muitas pessoas decentes estão presas ao abraço de um siste­

ma essencialmente podre. Se elas pretendem ganhar o suficien­

te para viver, não há outra opção a não ser vender a alma ao 

diabo: estão apenas "cumprindo ordens", como nas famosas 

palavras de Eichmann, "fazendo o que o sistema exige", como 

outros dizem hoje, em consonância com os princípios e práti­

cas bárbaros e imorais do Partido de Wall Street. As leis coerci­

vas da concorrência forçam todos nós, em certa medida, a obe­

decer às normas desse sistema cruel e empedernido. O problema 
é sistêmico, não individual. 

As palavras de ordem favoritas desse partido de liberdade! a 

ser garantida pelo direito de propriedade privada, livres merca­

dos e livre comércio na verdade se traduzem em liberdade para 

explorar o trabalho alheio, esbulhar as pessoas comuns à vonta­

de e saquear o meio ambiente em benefício individual ou de 
classe. 

Uma vez no controle do aparato estatal, o Partido de Wall 

St{eet costuma privatizar seus nacos suculentos por um preço 

abaixo de seu valor de mercado para abrir novas frentes para a 

1 No original, "freedom and liberty", distinção que não existe nas línguas 
românicas. (N. E.) 

278 

CIDADES REBELDES 

acumulação de capital. Ele também ajeita subcontratos (o com­

plexo industrial-militar é um dos maiores exemplos) e práticas 

de tributação (subsídios ao agr9negócio e baixos impostos sobre 

o rendimento de capitais) que lhes permitem saquear livremen­

te os cofres públicos. Estimula deliberadamente sistemas regu­

latórios tão complicados e uma incompetência administrativa 

tão estarrecedora no resto do aparelho estatal (lembremo-nos 

da Environmental Protection Agency no governo Reagan e do 

"grande trabalho" de Michael D. Brown2 na Federal Emergency 

Management Agency, nas palavras de Bush), convencendo a 

opinião pública, já cética por natureza, de que o Estado jamais 

conseguirá desempenhar um papel construtivo ou favorável na 

melhoria da vida cotidiana ou das perspectivas futuras de quem 

quer que seja. E, por fim, recorre ao monopólio da violência que 

todos os Estados soberanos reivindicam para excluir o público 

de muito daquilo que se apresenta enganosamente como espa­

ço público e para acossar, manter sob vigilância e, se necessá- · 

rio, criminalizar e encarcerar todos os que não se submetem 

irrestritamente a seus ditames. Eles se superam nas práticas de 

tolerância repressiva que perpetuam a ilusão de liberdade de 

expressão, na medida em que ela não exponha cruamente a ver­

dadeira natureza de seu projeto e o aparato repressivo em que 

se apoia. 

2 Quando New Orlean.s foi devastada pelo furacão Katrina, em 29 de agos­
to de 2005, Bush nomeou Brown como a mais alta autoridade federal para 
situações de emergência. A nomeação ocorreu em 31 de agosto de 2005, e 
a incompetência demonstrada por Brown obrigou o presidente a demiti-lo 
em 12 de setembro do mesmo ano. Foi duran te esse breve período de Brown 
como Principal Federal Officer que Bush se referiu a seu desempenh o como 
"um grande trabalho" ("a heck of a job"). (N. T.) 
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O Partido de Wall Street trava uma incessante guerra de clas­

ses. "Claro que há guerra de classes", diz Warren Buffett, "e é a 

minha classe, a dos ricos, que a está travando, e estamos ven­

cendo". Grande parte dessa guerra acontece em segredo, por 

trás de uma série de máscaras e ofuscamentos pelos quais se dis­

farçam os objetivos e propósitos do Partido de Wall Street. 

O Partido de Wall Street sabe muito bem que, quando os ques­

tionamentos políticos e econômicos profundos se transformam 

em questões culturais, elas se tornam irrespondíveis. Ele recor­

re regularmente a uma profusão de opiniões de especialistas sub­

missos, na maioria empregados nos think tanks e nas universi­

dades por ele financiados, espalhados pelos meios de comunicação 

que controla para criar polêmicas sobre os mais variados tipos 

de questões totalmente desimportantes e propor soluções a pro­

blemas inexistentes. Em um momento falam apenas sobre a aus­

teridade necessária a todas as pessoas para conseguir sanar o 

déficit público, e no outro propõem reduzir seus próprios impos­

tos, não importa qual o impacto que isso possa ter sobre o défi­

cit. A única coisa que nunca pode ser abertamente debatida e 

discutida é a verdadeira natureza da guerra de classes que eles 

vêm travando incessante e implacavelmente. Designar alguma 

coisa como "guerra de classes", no clima político atual e de acor­

do com seu julgamento de especialistas, é colocar a questão mui­

to além da esfera das considerações sérias - pode-se até mesmo 

ser tomado por tolo, se não sedicioso. 

Hoje, porém, pela primeira vez, existe um movimento explí­

cito para confrontar o Partido de Wall Street e seu absoluto poder 

econômico-financeiro. Em Wall Street, a "rua" está sendo ocu­

pada - horror dos horrores - por outros! Espalhando-se de uma 
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cidade a outra, as táticas do Occupy Wall Street consistem em 

ocupar um espaço público central, como um parque ou uma 

praça, perto dos quais se co~centrem muitas das alavancas do 

poder e, ao colocar corpos humanos nesse lugar, transformar o 

espaço público em comuns políticos - um lugar para debates e 

discussões abertas sobre o que esse poder está fazendo e qual 

seria a melhor maneira de se opor a ele. Essa tática, notavelmen­

te reativada nas nobres e atuais lutas que se travam na Praça 

Tahrir, no Cairo, espalhou-se pelo mundo inteiro (Puerta del Sol) 

em Madri, Praça Sintagma, em Atenas, e agora nas escadarias da 

Catedral de São Paulo em Londres e na própria Wall Street). Isso 

nos mostra que o poder coletivo dos corpos no espaço público 

ainda é o instrumento mais eficaz de oposição quando todos os 

outros meios de acesso encontram-se bloqueados. O que a pra­

ça Tahrir mostrou ao mundo foi uma verdade óbvia: que os cor­

pos nas ruas e praças, e não a tagarelice sentimental do Twitter 

ou do Facebook, é o que realmente importa. 
O objetivo desse movimento nos Estados Unidos é simples. Ele 

diz: "nós, o povo, estamos determinados a rec~erar nosso país 

dos poderes endinheirados que hoje o dirigem. Nosso objetivo é 

provar que Warren Buffett está errado. Sua classe, a dos ricos, não 

mais governará sem nunca ser contestada, nem herdará a terra 

automaticamente. Nem a sua classe, a dos ricos, está destinada a 

vencer sempre". Diz também: "Nós somos os 99%. Temos a maio­

ria, e essa maioria pode e deve prevalecer e prevalecerá.1Ima vez 

que todos os outros canais de expressão nos estão fechados pelo 

poder do dinheiro, não temos outra opção a não ser ocupar os 

parques, praças e ruas de nossas cidades até que nossas opiniões 

sejam ouvidas e nossas necessidades atendidas". 
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Para ser bem-sucedido, o movimento precisa alcançar os 

99%. Isso ele pode fazer e está fazendo passo a passo. Primeiro, 

há todos aqueles que estão sendo lançados na miséria pelo 

desemprego, e todos os que foram ou estão sendo despejados 
de suas casas e despojados de seus bens pelas falanges de Wall 

Street. O movimento deve fazer amplas coalizões entre estu­

dantes, imigrantes, subempregados e todos os ameaçados pela 
totalmente desnecessária e draconiana política de austeridade 

imposta à nação e ao mundo por exigência do Partido de Wall 

Street. Deve concentrar-se nos estarrecedores níveis de explo­

ração nos locais de trabalho - desde os trabalhadores imigran­

tes tão impiedosamente explorados nas casas dos ricos até os 
que trabalham como escravos nas cozinhas dos restaurantes 

em que os ricos fazem suas lautas refeições. Deve também unir 

os trabalhadores criativos e artistas cujos talentos são tantas 
vezes transformados em produtos comerciais sob o controle 

das grandes fortunas. 

Acima de tudo, o movimento deve chegar a todos os alienados, 

os insatisfeitos e os descontentes - todos aqueles que reconhe­

cem e sentem no âmago que alguma coisa está profundamente 

errada, que o sistema que o Partido de Wall Street criou não é 

apenas bárbaro, antiético e moralmente condenável, mas tam­
bém estragado. 

Tudo isso deve ser democraticamente reunido em uma opo­
sição coerente, que também deve contemplar as linhas gerais 

de uma cidade alternativa, um sistema político alternativo e, 

em última instância, uma forma alternativa de organizar a pro­

dução, a distribuição e o consumo em benefício do povo. De 

outro modo, um futuro para os jovens que aponte para um 
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aumento exponencial da dívida privada e o aprofundamento 

da austeridade pública, tudo em benefício do 1 % que concen­

tra as maiores fortunas, não é futuro nenhum. 
Em resposta ao Occupy Wall Street, o Estado, com apoio do 

poder da classe capitalista, fez uma declaração estarrecedora: 
que eles, e somente eles, têm o direito exclusivo de regulamen­

tar o espaço público e dele dispor. O público não tem nenhum 
direito comum ao espaço público! Com que direito prefeitos, 

chefes de polícia, oficiais militares é funcionários de Estado nos 

dizem a nós, o público, que cabe a eles determinar o que é públi­
co em "nosso" espaço público, quem pode ocupá-lo e quando? 

Quando lhes passou pela cabeça que podem expulsar-nos de 

qualquer espaço que decidamos ocupar coletiva e pacificamen­

te? Eles alegam estar tomando providências de interesse públi­
co (e citam leis para comprovar o que dizem), mas o público 

somos nós! Onde está "nosso interesse" em tudo isso? E, a pro­

pósito, não é "nosso" o dinheiro que bancos e financistas usam 

1 " "b~nus? tão acintosamente para acurou ar seus o . 
Diante do poder organizado do Partido de Wall Street para 

dividir e comandar, o movimento que está surgindo também 

deve adotar como um de seus princípios básicos que não se dei­
~ará dividir nem desviar até que o Partido de Wall Street não seja 

levado à razão - e perceba que o bem comum deve prevalecer 

sobre estreitos interesses venais - ou aos seus pés. Os privilégios 

corporativos que conferem direitos a determinados indivíduos 

sem deles exigir as responsabilidades de verdadeiros cidadãos 

devem ser eliminados. Os bens públicos como a educação e saú­

çle devem ser publicamente oferecidos e. estar à disposição de 

todos, gratuitamente. Os poderes de monopólio dos meios 
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de comunicação devem ser eliminados. A compra de eleições 

deve ser considerada inconstitucional. A privatização do conhe­

cimento e da cultura deve ser proibida. A liberdade para explo­

rar e desapropriar os outros deve ser severamente punida e, em 
última instância, ser declarada ilegal. 

Os estadunidenses acreditam na igualdade. As pesquisas de 

opinião pública mostram que eles acreditam (a despeito de suas 

preferências político-partidárias) que os 20% mais ricos da popu­

lação podem ter justificada sua reivindicação de 30% da rique­

za total, mas que o fato de eles atualmente controlarem 85% 

dela é inaceitável. O que o movimento Occupy Wall Street pro­

põe é que nós, o povo dos Estados Unidos, assumamos o com­

promisso de reverter esse nível de desigualdade - não apenas 

em termos de riqueza e rendas, mas, o que é ainda mais impor­

tante, em termos do poder político que tal disparidade confere 

e reproduz. O povo dos Estados Unidos tem um orgulho legíti­

mo de sua democracia, mas ela está permanentemente ameaça­

da pelo poder corruptor do capital. Agora, quando ela está domi­

nada por esse poder, n ão há dúvida de que chegou o momento 

de fazer outra revolução norte-americana, cu ja necessidade 

Thomas Jefferson já havia sugerido há muito tempo: uma base­

ada na justiça social, na igualdade e em uma abordagem gene­

rosa e altruísta de nossa relação com a natureza. 

A luta que irrompeu - a do Povo contra o Partido de Wall Street 

- é crucial para nosso futuro coletivo. A luta é de natureza global 

e local ao mesmo tempo. Une os estudantes que, no Chile, estão 

comprometidos com uma luta de vida ou morte com o poder 

político visando a criar um sistema educacional gratuito e de alto 

nível para todos, começando, assim, a desmontar o modelo 
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neoliberal tão brutalmente imposto por Pinochet. Incorpora os 

manifestantes da Praça Tahrir, que reconhecem que a queda de 

Mubarak (como o fim da ditadura de Pinochet) foi apenas o pri­

meiro passo de uma luta para se libertar do poder do dinheiro. 

Inclui os indignados na Espanha, os trabalhadores em greve na 

Grécia, a oposição militante que começa a surgir em todo o mun­

do, de Londres a Durban, Buenos Aires, Shenzhen e Mumbai. O 

domínio brutal do grande capital e o absoluto poder do dinhei­

ro estão na defensiva por toda parte. 
De que lado cada um de nós ficará? Que rua ocuparemos? Só 

o tempo poderá dizer. Mas o que realmente sabemos é que a hora 

é agora. O sislema não está apenas enfraquecido e exposto, mas 

também incapaz de qualquer resposta que não seja mais repres­

são. Por isso nós, o povo, não temos outra opção que não seja 

lutar pelo direito coletivo de decidir como esse sistema será 

reconstruído e com que cara. O Partido de Wall Street teve seu 

tempo, mas fracassou miseravelmente. A construção de uma alter­

nativa por cima de suas ruínas representa tanto uma oportuni­

dade quanto uma obrigação inevitável que nenhum de nós pode 

e nem deve jamais querer evitar. 
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